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Moon Bexley é uma vanik
 
 
Nesta vida, você nasce como uma bruxa (ou bruxo) ou como lobo.
Graças ao avanço da tecnologia, o mundo se desenvolveu de uma forma que aqueles nascidos como lobos não precisam mudar sua forma. Ainda assim, dentro de sua raça, eles são separados entre dynami – os mais fortes, dominantes e, muitas vezes, líderes; eidos – bondosos, principalmente fracos e submissos; e os nikos – eles ficam em algum lugar entre os dynamis e os eidos, eles amam aventuras e são bons mentirosos.
Outra coisa é que cada pessoa neste mundo tem um companheiro destinado, alguém amarrado a ela por um fio vermelho, conforme a escolha da Deusa. Claro, você pode negar, na maioria das vezes funciona, embora você possa não encontrar outro companheiro novamente.
Bruxas e bruxos eram uma minoria, mas poderosos. Ao longo dos anos, houve uma caçada massiva por eles, o que causou a morte de muitos. Assim, a maioria deles vivia junta, em pequenas comunidades, com medo dos lobos.
A comunidade mais conhecida era o Vale Kirel, lar do Coven da Lua Crescente pelos últimos dois séculos. Apenas algumas pessoas deixaram suas casas lá… não era seguro para elas saírem.
Todo ano, no dia 15 de janeiro, todas as crianças de nove anos eram levadas para serem testadas na floresta, para que os mais velhos avaliassem quais poderes elas possuíam e, assim, descobrissem a qual classe elas pertenciam. Isso era necessário porque a comunidade tinha apenas uma regra simples: nenhum vanik era permitido.
Os Vaniks eram pura maldade. Os responsáveis por tantas mortes inocentes.
Há cinco classes de bruxas.
Os zydas são curandeiros naturais e podem controlar os elementos da natureza (geralmente, alguns são mais inclinados a um elemento específico, mas isso não significa que não possam controlar outros). Os zydas são sempre pessoas de boa índole.
Os drycs são magos que trabalham com poções e telepatia, e podem conjurar magias básicas como abrir ou fechar portas e mover coisas. Os drycs são imparciais, eles tendem a ficar em sua zona, nunca se intrometendo nos assuntos de outras pessoas.
Os ziens podem prever o futuro e falar com os mortos. Em raras ocasiões, um zien pode treinar e evoluir para um nível em que pode trazer pessoas mortas de volta à vida por um curto período. Como os drycs, os ziens são imparciais; a diferença é que eles geralmente trocam sua magia por dinheiro.
A quarta classe, e não tão comum, é a zeyha. Um zeyha é como se chama uma criança que nasce com o sangue de uma bruxa, ou mago, e o sangue de um dynami. Sua personalidade e traços são imprevisíveis, sendo os pais responsáveis por isso.
Então temos a última classe, rara, quase extinta: o vanik. Os vaniks são sempre caçados, pois são os mais fortes de todas as classes, capazes de fazer o que todos os outros fazem, mas perfeitamente. Sua personalidade é imprevisível, mas foi notado ao longo do tempo que eles tendem a ser irracionais, raivosos e incontroláveis. Eles também são chamados de caóticos.
O Coven Moon Crescente era conhecido por ser pacífico e gentil. Outras cidades geralmente pediam ajuda com seus cidadãos doentes, campos de cultivo inférteis e até mesmo proteção quando uma ameaça era feita. A razão pela qual eles tinham tal reputação era principalmente porque eles tinham apenas zydas e drycs, e um casal de velhos que eram ziens com corações inquestionavelmente bons.
Uma comunidade repleta de pessoas boas.
À medida que o sol nascia no horizonte, despertando os cidadãos do Vale Kirel, a excitação das famílias era visível enquanto começavam suas tarefas, cantarolando alegremente e conversando entre si, pois mais um dia cheio de trabalho estava começando; além disso, era uma data importante para a maioria das famílias com crianças de nove anos.
O vento frio soprava suavemente os cabelos das crianças, todas reunidas na clareira da Floresta Irrimont, a maior do país, situada bem ao norte. O solo da floresta estava coberto de neve, dificultando o acesso de qualquer um à área mais importante e sagrada: a clareira, onde todos os rituais eram feitos.
O teste, como era conhecido, era um ritual simples realizado na clareira. Os anciões desenhavam sigilos no meio dela, potencializando o poder do lugar, e colocavam não apenas um de cada elemento como também um pequeno caldeirão.
Se a criança se revelasse um zyda ou um dryc, os elementos ou o caldeirão seriam ativados. Para um zeyha, o poder gravado no chão abaixo deles os faria se transformar em um lobo; e para um zien, algum tipo de espectro se formaria ao redor deles.
Se a criança se revelasse um vanik, uma tempestade se formaria. E isso era algo além da vontade ou do poder dos anciões. A tempestade era causada pelos deuses, como um aviso a todos de que um vanik havia sido descoberto.
Uma por uma, as crianças foram chamadas, todas um pouco nervosas e ansiosas.
― Pequena Elle… parece que você foi agraciada pela natureza assim como seus pais… ― uma velha, na casa dos sessenta, disse suavemente para a criança, o rabo de cavalo loiro balançando de um lado para o outro. ― Agora… ― a mulher segurou sua mão gentilmente enquanto uma luz esverdeada, como um fio, envolvia suas mãos entrelaçadas e desenhava um símbolo no pulso da menina. ― Vá dizer a eles que você também é uma zyda, criança. Vá.
Elle pulou de excitação, abraçando a cintura da mulher e balançando a cabeça rapidamente enquanto agradecia à mulher mais velha repetidamente. Ela então correu pela clareira, ansiosa para contar aos pais as boas novas.
Depois de mais dois zydas e quatro drycs, eles enfrentaram o último teste deste ano; um muito aguardado. Uma criança que veio de uma longa e pura linhagem de zydas fortes: a família Bexley era conhecida por todas as bruxas e bruxos. O próprio nome exalava poder.
A menina esperava calmamente sua vez, olhando para suas próprias mãos entrelaçadas, ansiosamente antecipando o resultado.
― Então, Moon, você está pronta?
A menina colocou sua pequena mão sobre o colar que estava usando, um presente de sua falecida avó, e segurou-o com força enquanto balançava a cabeça.
― Já te disse o quão bonito é seu nome?
― Muitas vezes antes, senhorita Claire.
Claire deixou escapar uma risada baixa, acariciando os cabelos da garota, negros como a noite.
― Sim, eu disse. Agora, vá se colocar no centro.
Moon andava com medo, cada passo dado com cuidado; ela parou bem diante do círculo de pedras. De alguma forma, seus movimentos lentos fizeram todos os anciões ali presentes anteciparem seu resultado.
Embora ela certamente pudesse ser uma zyda, no fundo, parecia que ela poderia ser outra coisa.
Assim que seu primeiro pé tocou o chão, um trovão ecoou pela floresta, junto com o som de corvos voando acima deles. Quando o outro pé fez o mesmo, não apenas trovões, mas relâmpagos iluminaram o céu, agora totalmente escuro com nuvens pesadas.
Os medos da menina não eram simples ansiedade. Ela sabia, no fundo de sua alma, que não era como nenhuma outra em sua família. Ela não era uma curandeira com uma personalidade bem-humorada.
Ela deveria ser má. Ela deveria ser caos.
Por mais lamentável que parecesse, ela era uma vanik.
Assim como sua falecida avó.
E sua existência era abominada.
Quando a primeira gota de chuva caiu, os olhos de Moon ficaram vermelhos quando ela entendeu o silêncio excruciante dos anciãos na clareira: seu destino estava selado, ali mesmo.
― Moon, siga-me. ― A voz de Claire agora estava fria e distante, vazia de qualquer doçura que possuía antes. ― Precisamos informar seus pais sobre seu resultado.
A garota seguiu silenciosamente a bruxa mais velha pela floresta e em direção ao vale. Com a tempestade repentina, todos sabiam, só de olhar para eles, o que estava por vir.
Claire bateu três vezes na pesada porta de madeira da casa de Moon antes de ser recebida pela mãe da menina. A mulher orgulhosamente as recebeu, abraçando sua filha com força, pois sabia com certeza que Moon era uma zyda. Ela se perguntou, no entanto, qual criança era um vanik.
― Judith, Elijah está em casa? Gostaria de falar com vocês dois. Sobre Moon.
Judith pareceu confusa no início, mas prontamente caminhou em direção à porta dos fundos da casa e chamou o marido, sujo da cabeça aos pés enquanto cuidava do jardim.
Enquanto todos se sentavam em sua pequena, mas aconchegante sala de estar, Claire se manteve de pé. Judith insistiu que a mulher também se sentasse e tomasse uma xícara de chá, se ela quisesse.
― Não precisa, Judith. Vou me despedir em breve. ― Claire entrelaçou as mãos. ― Serei direta com vocês dois. O ritual revelou que Moon é uma vanik. Como vocês dois estão cientes das regras do nosso vale, nenhum vanik é permitido em nosso território. Deste momento em diante, Moon está exilada de nossa terra. Vocês podem ir embora com ela, já que ela é sua filha, ou mandá-la para Macondo, a cidade mais próxima que recebe qualquer tipo de pessoa.
― O que? ― Os ombros de Judith caíram devido ao choque, seus braços não estavam mais abraçando a filha.
Os olhos de Elijah passaram de Claire para sua filhinha, incapaz de formar uma frase.
― Vocês dois têm até amanhã de manhã, dez horas em ponto para tomar uma decisão. Dois guardas estarão aqui, na sua porta, para acompanhá-la ou a você, para fora de Kirel.
Judith começou a gritar, incapaz de aceitar tal destino facilmente. Sua família era puramente feita de zydas, então como sua filha poderia ser uma vanik, de todas as classes?
― Sinto muito, Judith. Esse resultado foi certamente uma surpresa para todos nós. Mas regras são regras, e precisamos cumpri-las se quisermos que esse lugar continue o mesmo.
Claire saiu, sem olhar para Moon, mas certamente desapontada com a situação atual. Perder a família Bexley seria uma grande perda para o vale.
Moon conteve as lágrimas enquanto corria escada acima, fechando a porta do quarto e se escondendo debaixo dos cobertores.
Por alguns momentos, tudo o que ela ouviu foi silêncio. Um aviso amargo do que estava por vir. Seus pais falavam em sussurros, logo aumentando para gritos de ambas as partes.
Em meio ao seu choro, ela não conseguia entender as palavras ditas, mas tinha certeza de que ela era o assunto.
Suas lágrimas caíam sem parar, lentamente levando a menina a um sono profundo.
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Moon foi suavemente acordada por seu tio, do lado paterno, no meio da noite.
― Ei, querida. Você precisa se levantar… temos que ir embora…
― Estamos indo embora?
― Você ouviu o que a senhorita Claire disse antes. Você não pode mais ficar aqui…
― Eu não sou má, tio, eu não sou. Eu sou uma boa menina… eu como meus vegetais, eu ajudo a mamãe em casa, eu ajudo o papai na loja, eu-
― Eu sei, querida, eu sei. É por isso que estamos indo embora. Sua mãe está cega pelo poder que seu nome tem, cega demais para entender qualquer coisa. E seu pai não pode deixá-la, nem seu irmãozinho. Então, estamos indo embora. Juntos. Você e eu.
― Você não vai me deixar?
― Nunca, querida. Nunca.
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Ser bruxa dá azar
 
 
Quando ela fez doze anos, Moon colocou fogo em seu casaco.
Damion, seu tio, estava devastado pelo medo que sua sobrinha tinha nos olhos, assustada com seus poderes. Ele sabia que era muito cedo, mesmo para um vanik, desenvolver poderes em uma idade tão jovem. Ainda assim, ele era tudo o que ela tinha no momento, e contra sua vontade, ele começou, lentamente, a ensinar magia básica, em teoria; ele planejava levá-la até um amigo dele, quando ela ficasse mais velha, para aprender tudo o que um vanik era.
Aos dezesseis anos, durante uma visita a Vence, uma pequena cidade ao sul, Moon foi levada até uma velha bruxa. Damion notou uma aura estranha ao redor dela, algo que nenhuma bruxa ou bruxo, independentemente da classe, tinha. A velha bruxa ficou em silêncio por um longo tempo antes de finalmente dizer que a aura estranha era um demônio. Um demônio que, sem saber, se apegou a Moon.
Por quê?
A velha não conseguia entender o motivo pelo qual o demônio estava preso a ela, mas o fio que os conectava era inquebrável.
Antes de partirem, a velha bruxa deu um último aviso: para ficarem longe da família Cerdaville.
Quando questionada sobre isso, ela contou a Damion o que aconteceu no Vale Kirel depois que eles partiram.
Havia uma família, os Cerdaville, uma longa linhagem de dynamis de sangue puro que caçavam vaniks para fortalecer sua linhagem. Eles invadiram recentemente o Vale Kirel em busca de um vanik.
A sobrinha dele.
A velha bruxa continuou contando detalhes sobre o ocorrido, incluindo a notícia de que os supostos pais do vanik foram mortos e que o irmão mais novo estava desaparecido.
Ele manteve sua expressão indiferente como se não tivesse ideia de quem poderia ser. Ele não a conhecia o suficiente para confiar a ela a verdade, mesmo que seu estômago estivesse embrulhado com isso.
Damion reuniu coragem e contou à jovem sobre os eventos recentes. Ela chorou por cerca de uma hora, antes de suspirar e dizer que cresceria forte e encontraria seu irmão.
Ela também prometeu vingança. Mas Damion rapidamente dispensou esse pensamento, com medo de que isso pudesse acender algo obscuro dentro dela.
Até completar dezoito anos de idade, para se manter segura, Moon dominou o ato de fingir ser uma dynami. Estranhamente, porém, ela nunca ouviu o demônio, apenas sentia sua presença. Agourenta, mas silenciosa.
Um dia, porém, alguns meses depois de completar dezoito anos, quando ela entrou em uma loja para comprar algumas roupas novas, Moon viu seu reflexo no espelho; ao lado dela, uma mulher estava parada com uma expressão séria.
“Eu sou Noira.”
A voz ecoou dentro de sua cabeça; Moon se virou para ver quem era, mas ela estava sozinha. O medo a paralisou.
Era o demônio ligado a ela.
Noira tinha longos cabelos pretos e cacheados, com alguns fios brancos, e olhos cinzentos.
Quando ela contou ao tio, ela foi aconselhada a nunca contar a ninguém sobre Noira, e nunca se meter em situações em que ela perderia o controle, o que poderia acabar com ela usando seus poderes. Não que ela precisasse de tal conselho, afinal, ela mal usava seus poderes, e Noira sempre permaneceu muito quieta em sua mente.
Foi assim por anos. Durante a faculdade, por vários empregos de meio período, por seus vinte e poucos anos…
Eles já estavam em Berkshire há três anos, morando perto da divisa da cidade, e se mantendo longe dos olhares dos outros, não atraindo nenhuma atenção; Damion conseguiu um emprego na serraria, e Moon, aos trinta anos, conseguiu um emprego em um pub bem no meio da cidade. Mas, um pouco escondido em um beco.
Aqui, em Berkshire, ela não precisava fingir. Todos sabiam que ela era uma bruxa; a parte vanik ainda era um segredo, no entanto.
O Sul, até onde ela ouviu de Barlow, o dono do pub, é governado por um conselho de famílias influentes e, no topo da hierarquia em Berkshire, estão os Sutherlands. Isso porque, além de serem os mais ricos e fortes, eles são os que criaram o que Berkshire é hoje.
Barlow é um cara contraditório. Embora pareça um bárbaro com seus quase dois metros de altura, barba e bigode de lenhador e botas de couro (sem mencionar seu precioso bebê, uma motocicleta que ele trata como um diamante); Barlow tem a personalidade de um avô: quieto, às vezes mal-humorado, mas sempre preocupado e dando conselhos.
Enquanto limpa o balcão, ela percebe o quão longe eles chegaram. Mesmo que ainda existam alguns cidadãos que os menosprezam e os chamam de lixo ou sangue sujo, há pessoas como Barlow que os acolhem.
― Ei, Moon, tenho que resolver algumas coisas em casa. Você pode cuidar da loja para mim?
― Claro, Barlow, sem problemas!
― Não esqueça de trancar! Se surgir algum problema, me ligue… mando a Sketch vir para ajudar você.
Moon acena com sua flanela laranja enquanto Barlow sobe em sua motocicleta e desaparece da linha de visão que as grandes janelas do pub fornecem. Ace, um cara que ajuda no fim da tarde e à noite, estava chegando bem quando o turno da ‘insuportável’ Dellia, como a chamavam, estava acabando. E, como sempre, Dellia jogou seu avental em Moon e foi embora sem dizer uma palavra.
― Não é engraçado como ela se sente tão foda e poderosa? Ela é só uma maldita niko, nada demais… ― Ace disse enquanto colocava sua mochila debaixo do balcão.
― Ela ainda faz parte de um número maior do que nós, bruxos. ― Moon disse enquanto colocava as canecas na prateleira atrás do balcão.
Isso é algo que a irrita muito.
Essa hierarquia de que os dynamis estão acima de todos e que devem ser respeitados e obedecidos. Só Moon sabe as milhares de vezes que Barlow ou seu tio e até mesmo Ace tiveram que tirá-la de algum lugar porque ela não seguiu essa regra.
Não importa quem você seja, o respeito é essencial.
― O mundo tá ferrado se as pessoas ainda vivem assim… ― ele colocou um cigarro na boca, sem acendê-lo.
― Ser bruxa dá azar.
Ace suspira.
― É difícil encontrar uma alma gêmea quando você é uma raça caçada…
― Ace, você anda lendo muitos livros… almas gêmeas não existem. ― Moon suspira enquanto olha para o fio vermelho em volta do seu dedo anelar.
Quando ela fez dezoito anos, Moon começou a ver essas fios conectando as pessoas. Quando ela contou ao tio, ele lhe deu um livro grande, com capa de couro marrom. Segundo ele, pertencia à sua avó. A maioria das páginas estava vazia, mas uma começou a se escrever com o que os fios significavam. Ela então aprendeu sobre eles. O vermelho indicava que seu companheiro destinado estava em algum lugar próximo.
― Companheiros destinados, ok, eu posso acreditar nisso. Mas almas gêmeas? Esse… amor profundo e eterno de que as pessoas falam? Não, isso não existe.
― Você é muito cética, Moon…
― Realista, Ace, eu sou realista. ― ela suspirou, ignorando a sensação de coceira no dedo.
Ace então colocou o braço no ombro dela e olhou para a rua.
― Um dia, me escute, um dia você vai descobrir que almas gêmeas existem. E então, eu quero ser o primeiro a saber. E eu vou tirar sarro de você…
― Vai se foder, Ace.
Ace riu alto. Mas então sua risada morreu.
― Ah, é, merda. Olha quem está chegando…
Moon olhou para onde os olhos de Ace estavam direcionados.
Archie, ou ‘Sr. Arrogante’, como o chamam, estava na porta, atrás dela, com sua trupe de brutos.
― Isso é ótimo, não? ― ela diz. ― Justo quando Barlow não tá aqui, esse idiota tinha que aparecer.
― Comporte-se, pelo amor de Deus, Moon. É sempre temporada de caça aos vaniks. ― Ace sussurra antes de deixá-la e voltar para o balcão.
Moon riu e se virou, também indo para trás do balcão.
Assim que abriu a porta, Archie bufou para Moon e Ace.
― Juro que não entendo como eles ainda permitem que pessoas como você entrem nesta cidade. Acho que meu pai terá que falar seriamente com o Sr. Sutherland. ― Archie disse, com seus olhos mudando entre castanho e verde, provavelmente tentando intimidar com sua aura, já que ele era um dynami.
E eram nessas horas que os problemas aconteciam.
Pessoas abaixo dos dynamis sempre se intimidam com o tom de voz que usam e automaticamente abaixam a cabeça. Não Moon. Porque ela tinha certeza de que poderia vencê-lo facilmente em uma luta; ser uma bruxa tinha suas vantagens.
― Boa tarde. Bem-vindos ao Barlows. O que você gostaria de pedir? ― ela sorriu o melhor que pôde enquanto pensava nos milhares de ferimentos que gostaria de infligir a ele.
A presença de Noira também a incomodava.
Um dos caras que entrou com ele, alto e bronzeado, era o único que não tratava ninguém daquele jeito. Ele sempre era quieto, o que a levou a acreditar que havia algo muito errado com ele.
Ele ignorou todos os outros e foi até o balcão.
― Eu gostaria de uma cerveja e uma porção média de batatas fritas.
Moon teve que morder os lábios para não rir da cara incrédula de Archie. Depois de alguns xingamentos ao homem, Archie e seu grupo fizeram os pedidos a Ace.
Aproveitando a tranquilidade da presença deles, Moon decidiu terminar de limpar as mesas enquanto Ace preparava as batatas fritas.
Mas Archie não seria ele mesmo se a deixasse sozinha.
Graças ao seu pé, Moon caiu de cara no chão e machucou o braço enquanto tentou se segurar em uma cadeira próxima. Noira não gostou nem um pouco, arranhando a pele de Moon enquanto tentava sair.
Seu braço ficou cada vez mais vermelho enquanto ela respirava fundo e se levantava.
Ela podia ouvir Ace ligando para Barlow.
Moon se levantou, erguendo o queixo com raiva.
― Pede desculpas.
― O que? ― Archie perguntou antes de ter um ataque de riso.
Todos os outros riram, exceto o cara alto e bronzeado.
Cada segundo de sua risada deixava não só Moon, mas também Noira, mais irritada.
Archie se levantou e segurou a gola de sua camisa xadrez vermelha.
― Quem diabos você pensa que é?
― Seu pior pesadelo. ― Moon sentiu a essência de ser um vanik vindo à tona. ― Peça desculpa… ― ela podia sentir o comportamento errático de Noira tentando tomar o controle de sua consciência.
Em segundos Archie a segurou contra a parede enquanto uma de suas mãos apertava seu pescoço. Dessa vez, ambos os olhos eram verdes.
― Não sei de onde você veio, mas aqui, em Berkshire, tem uma porra de uma hierarquia, vadia. Dynamis governam esse lugar. Você deveria abaixar a cabeça e me obedecer, entendeu?
Moon sentiu ainda mais raiva do que nunca e segurou o pulso de Archie, cravando as unhas em sua pele.
“Nenhum poder é permitido em público”, ela se lembrou de seu tio dizendo quando eles chegaram a Berkshire pela primeira vez.
Ela estava certa quando disse que poderia derrubá-lo facilmente. Com pouca resistência, ela conseguiu tirar a mão dele do seu pescoço; nenhum lobo poderia se comparar a um vanik em termos de força.
― Acho que você deveria consultar um médico. Como uma bruxa imunda como eu pode tirar suas mãos tão facilmente? Tem certeza de que você é um dynami? Fraco… pra… caralho…
Archie fechou a mão e, quando estava prestes a bater no rosto dela, uma mão segurou seu punho.
― Não a minha melhor amiga, Archie. Você não me quer como inimigo.
[image: OEBPS/images/image0003.png]CAPÍTULO 03
A tempestade que se aproxima
 
 
― Você não me quer como inimigo.
― Artur. Perdão pelo meu comportamento rude. ― Archie disse entre dentes, com raiva.
― Se você terminou sua cerveja, por favor, vá embora.
Moon e Ace observaram Archie e o grupo irem embora, sem querer. O cara alto e bronzeado deixou algumas notas no balcão.
― Pelo trabalho de fritar as batatas fritas. ― ele diz antes de sair.
Artur assentiu.
― Ace, vamos fechar o pub. Eu falo com Barlow mais tarde. ― ele então suspirou e olhou para eles. ― Há quanto tempo ele está se comportando assim?
― Desde… sempre. ― Moon respondeu e sentou-se em uma das muitas cadeiras vazias.
― O que te traz aqui, amigo? ― Ace perguntou.
― Preciso dos meus amigos esta noite.
Moon e Ace assentiram e sorriram.
Ace ficou parado por alguns segundos.
― Poxa, ser rico é bom, né… ― ele riu e tirou o avental. ― Vamos lá, então. A noite é uma criança.
Em poucos minutos, os três amigos estavam sentados do lado de fora da casa de Artur, perto da piscina.
O vento soprava suavemente, trazendo alguns fios do cabelo para o rosto do dynami . Ele não se moveu, no entanto, apenas olhando para o céu escuro, como se aquelas milhares de estrelas mortas pudessem iluminá-lo com as respostas de que ele precisava.
― Então, por que estamos aqui? ― Moon perguntou, quebrando o silêncio.
― Você não deveria estar com sua família, de volta à mansão? Ouvi dizer que seu irmão mais velho voltou… ― Ace comentou.
― O bom filho à casa torna. ― Artur ri secamente. ― Minha presença ali é… desnecessária. Ele é o filho perfeito, afinal.
― Não existe perfeição, Artur.
― Você ainda não conheceu Gray, né, Moon? ― Ace pergunta.
Moon balança a cabeça.
― É, foi o que achei… ― Ace engole sua cerveja.
― A perfeição não existe… ― Artur suspira. ― Diga isso aos meus pais… sempre que Gray vem aqui para visitar, ele é o centro das atenções. É como se eles não tivessem outros filhos. É como… o que quer que eu faça, nunca é o suficiente se comparado às maiores conquistas do meu irmão. Não consigo nem imaginar o que se passa na cabeça de Griffin em momentos como esses…
― Você tem ciúmes dele? ― Ace perguntou curiosamente.
― Ciúmes, huh? ― Artur cruzou os braços e inclinou a cabeça, pensando profundamente sobre seus sentimentos. ― Quando eu era mais jovem, eu achava que podia ser ciúmes. Mas não é. Eu não desejo ter a vida dele ou ser como ele… estou bem satisfeito com minha aparência e vida. E eu sei que meus pais me amam… eles amam todos nós.
― Então, o que você sente? O que é que, toda vez que seu irmão está por perto, você sai de casa e se isola? ― Ace pergunta friamente.
Artur não ficou bravo com ele. Ele não conseguia.
Ace era um grande amigo, mas não tinha jeito com palavras. Ele sempre era direto.
― Raiva. De todos eles por pensarem que Gray é um modelo a seguir… ele tem defeitos como todos os outros. Eu sou tão competente e bom quanto ele. Estou com raiva deles por me menosprezarem por ter nascido como um eido. Até Griffin, aquele idiota, é melhor.
Moon ouviu os homens atentamente. Ela não conhecia o irmão mais velho de Artur, embora tenha ouvido falar muito sobre ele.
― Bem, Gray também não é nenhum dynami. ― Ace jogou a lata de cerveja fora e pegou outra no cooler. ― Não se esqueça que seu irmão passou pelo inferno, por muito tempo, para ser aceito por todos aqui. Eles o queriam morto.
― Por quê? ― Moon pergunta.
― Longa história… ― Ace suspira. ― Por outro lado, você é o favorito de todos. Um dia, quando chegar a hora de escolher nosso próximo líder, acredite em mim, nosso povo não votará pela perfeição. Eles escolherão você. Nem Gray, nem mesmo Griffin.
― Isso é bom… né?
― Se é isso que você quer para o seu futuro, sim, é incrível.
― E se eu não souber o que quero?
― Vá procurar. ― Moon decide falar. Ela pode não conhecer o irmão mais velho de Artur, nem o relacionamento deles um com o outro, mas ela ainda o consolaria. ― Ficar sentado no escuro, olhando para todas aquelas estrelas lindas, não fará nada além de fazer você suspirar. ― ela deu um tapinha suave no ombro dele. ― Você está perdido, caro amigo. É hora de se encontrar.
― E como alguém se encontra?
― Se permitindo. ― Ace diz.
― Sim. Permita-se tentar coisas novas, ir a novos lugares e conhecer novas pessoas. Faça o que você sempre quis, mas nunca pôde… eventualmente, você encontrará… ― Moon completa a frase do amigo.
― Só não se esqueça de voltar para nós. ― ela sorriu ternamente para ele.
Artur riu, com a cabeça baixa enquanto olhava para as mãos entrelaçadas apoiadas no colo.
― Antes disso, faremos uma festa de boas-vindas para meu irmão amanhã. Vocês dois viriam para me fazer companhia e evitar que eu enlouqueça?
― Claro! ― Ace gritou. ― Eu seria louco de recusar um convite para uma festa de ricos.
― Ah, pelo amor de Deus, Ace… ― Moon balançou a cabeça, rindo dele. ― Precisamos nos vestir bem, né?
― Isso! ― Ace gritou novamente.
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Antes de começar a trabalhar no Barlows, Damion contou a Moon sobre a família Sutherland e a hierarquia dentro da Berkshire.
A família Sutherland é a mais rica e influente da região e, como Moon já sabia, filantropia parece ser seu sobrenome. O motivo é que, anos atrás, quando a região sul do país foi atacada, os Sutherland ajudaram os mais pobres e fracos a se reerguerem, e assim, fizeram de Berkshire o que ela é hoje: uma cidade próspera.
A maioria dos negócios da cidade pertence à família Sutherland ou seus associados. No entanto, algumas pessoas, como Barlow, têm a chance de começar seus negócios (embora o passado de Barlow ainda seja um mistério).
A esposa do Sr. Sutherland, uma eido como a maioria, é amada por toda a cidade. May teve quatro filhos: Reese, o mais novo com apenas vinte anos; Griffin e Artur, com vinte e oito e trinta anos, respectivamente; e o mais velho, Gray, com trinta e cinco anos.
Até onde Moon sabe, tanto Artur quanto Griffin ajudam muito o pai com a administração dos negócios e da cidade; Reese ainda está na faculdade. Mas ela nunca ouviu nada sobre Gray.
Apenas um conselho do tio dela: não importa o que aconteça, fique longe do radar dele.
Pode-se dizer que os Sutherlands a mimavam muito, como se ela fosse parte da família. Portanto, quando Moon apareceu com Ace, braços dados e trajes elegantes, a família brilhou de felicidade.
Depois que May abraçou a bruxa pelo que pareceu uma eternidade, a mulher mais velha entrelaçou os braços com Ace e começou a apresentá-lo a várias pessoas. Moon, por outro lado, foi embora para encontrar os irmãos.
Conhecendo a personalidade de Reese, ela foi direto para a cozinha, onde encontrou o mais novo decorando entusiasticamente alguns biscoitos em uma bandeja, acrescentando generosamente gotas de chocolate a eles.
Logo Artur se juntou a ela; ambos ficaram parados no batente da porta, olhando para o mais novo; qualquer um que não o conhecesse pensaria que ele era o tipo de pessoa despreocupada, quando, na verdade, Reese era extremamente introvertido, sério e quieto, e só mostrava esse lado quando se tratava de cozinhar, sendo o grande amante da comida que era.
― Pare com isso.
― O que? ― Artur perguntou, sem saber do que se tratava.
― Você está me encarando como se eu fosse um objeto a ser estudado. ― Reese respondeu, claramente irritado com o comportamento estranho do irmão; quando olhou para ele e viu Moon ao seu lado, correu até a bruxa.
― Mooooooon! ― ele gritou o nome dela e pulou em cima dela.
― Fico surpreso com a forma como você muda sua personalidade quando se trata de comida. ― Artur disse, e olhou para seu irmão agora, agarrando-se na amiga o fez rir. ― E Moon.
― O que posso dizer? Comida é melhor que gente… exceto Moon. Ela é a melhor. ― ele disse, sorrindo amplamente enquanto a abraçava com força.
Moon também sorriu.
― Então, você quer ajuda ou já está pronto?
― Tudo pronto! ― Reese colocou-os alegremente no forno e começou a cantarolar quando se lembrou de algo e parou. ― Oh, Moon, tenho algo para você no meu quarto. Espere um minuto. ― ele então saiu correndo da cozinha e subiu as escadas.
Artur olhou para ele e depois olhou para a sala de estar.
Como uma festa de boas-vindas a Gray, seu pai convidou alguns amigos próximos. Não parecia ruim, se seu pai, no momento, não estivesse ignorando seus outros filhos enquanto orgulhosamente contava a todos sobre as grandes conquistas de Gray. Sua mãe estava fazendo o mesmo, repetindo como ela estava ansiosa para que ele voltasse para casa, em apenas mais alguns minutos, como ela estava supondo.
Eles estavam esquecendo o fato de que Griffin, Artur e Reese, todos juntos, arrecadaram cerca de dez milhões de dólares dentro de sua comunidade para ajudar uma cidade vizinha, que estava passando por miséria após ser roubada e devastada por bandidos. Em seu tempo livre, Griffin e Artur foram para Khastas e ajudaram os cidadãos a reconstruir a cidade, enquanto Reese fazia comida suficiente para aqueles que sobreviveram.
Graças a isso, seu novo líder, Nikolas, aliou-se à Berkshire. Uma aliança que, na opinião de Artur, seria de grande benefício no futuro.
― Que piada, não é mesmo? ― Griffin disse sem tirar os olhos do livro que estava lendo, sem se incomodar com a festa e ainda vestindo seu pijama azul-marinho.
― Você é corajoso de andar assim durante uma festa na frente da sua mãe… ― Ace disse, juntando-se a eles de repente e dando um soco no ombro de Griffin.
― Isto, meus queridos, é um protesto silencioso.
― Está funcionando?
― O que você acha, gênio? ― Griffin zombou. ― Ei, Moon, me diga uma coisa…
― O quê, G?
― Quão forte você é?
Ace, Artur e Moon olharam para ele, achando a pergunta estranha, tão inesperada.
Quando ela estava prestes a responder, Reese veio correndo.
― Porra! Você tá louco, Artur?
Artur olhou para todos, confuso.
― O que, agora?
― Como você pôde… por que você a trouxe aqui, hoje, de todos os dias? Vocês estão todos perdendo a cabeça?
Griffin sorriu, depois riu e colocou o livro na ilha da cozinha, agora observando a cena se desenrolando à sua frente como se pudesse saborear algo delicioso nela.
― É por isso que estou perguntando sobre sua força, Moon.
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― É por isso que estou perguntando sobre sua força, Moon.
― Ok, pessoal, sinceramente não entendo nada do que vocês estão dizendo… ― Moon suspirou. ― Expliquem, por favor.
― Gray está voltando para casa. ― Reese disse, exasperado. Aquela frase já deveria ser o suficiente, como ele disse, mas ninguém o entendeu ainda. ― Griffin, me ajude, por favor.
― Moon é uma vanik
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